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Resumo 
O crescente debate sobre o Turismo Azul, relacionado às vivências e práticas turísticas em 

destinos costeiros, enfatizam a importância do planejamento, da gestão e da fiscalização do turismo 
enquanto instrumento de conservação, preservação e manutenção. Isto é ressaltado diante dos impactos 
negativos, gerados ou intensificados à negligência desse entendimento, o que inclui a poluição e 
contaminação da costa, alterações no habitat marinho e, também, conflitos sociais. Desta forma, a 
proposta de pesquisa nesse campo surge como parte do movimento global de conscientização sobre as 
zonas costeiras e marinhas, especialmente no contexto da Década do Oceano. Assim, realizou-se uma 
análise bibliométrica da literatura sobre destinos costeiros turísticos, visando prioritariamente 
desenvolver uma agenda de pesquisa, especialmente voltada para a costa brasileira. A análise utiliza 
abordagem mista, combinando métodos predominantemente quantitativos e foi realizada nas bases de 
dados Scopus e Web of Science. Os resultados da bibliometria identificaram o primeiro estudo sobre 
destinos costeiros turísticos da década de 1980, publicado em periódico internacional sobre a costa 
brasileira. Observou-se que não houve uma tendência de aumento ou diminuição ao longo dos primeiros 
25 anos; sendo, somente, a partir de 2008, detectada uma crescente de pesquisas sobre destinos 
costeiros turísticos. A agenda de pesquisa aponta três tópicos principais: 1) impactos ocasionados por 
ou que afetam o turismo; 2) a poluição e a contaminação por poluentes; e 3) as mudanças climáticas. 
Conclui-se que os estudos sobre destinos costeiros turísticos apontam para desafios adicionais para a 
inserção de uma agenda sobre o Turismo Azul na Década do Oceano. Outrossim, verificou-se que além 
da falta de coordenação governamental e de governança, os aspectos socioculturais, econômicos e 
políticos têm afetado a sustentabilidade de ambientes costeiros e marinhos e o bem-estar das 
comunidades locais. 
Palavras-chave: Turismo Azul; Destinos Costeiros; Década do Oceano; Bibliometria; Agenda. 
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Abstract 

The growing debate about Blue Tourism, related to experiences and practices in coastal 
destinations, emphasizes the importance of planning, management, and oversight of tourism as a tool for 
conservation, preservation, and maintenance. This is underscored by the negative impacts generated or 
intensified by the neglect of this understanding, including coastal pollution and contamination, changes in 
marine habitats, and social conflicts. Thus, research proposals in this field arise as part of the global 
movement to raise awareness about coastal and marine areas, especially in the context of the Decade of 
the Ocean. Therefore, a bibliometric analysis of the literature on coastal tourist destinations was 
conducted, primarily aiming to develop a research agenda, especially focused on the Brazilian coast. The 
analysis uses a mixed approach, combining predominantly quantitative methods, and was carried out in 
the Scopus and Web of Science databases. The bibliometric results identified the first study on coastal 
tourist destinations from the 1980s, published in an international journal about the Brazilian coast. It was 
observed that there was no increasing or decreasing trend over the first 25 years; only from 2008 onwards, 
a growing number of studies on coastal tourist destinations was detected. The research agenda points to 
three main topics: 1) impacts caused by or affecting tourism; 2) pollution and contamination by pollutants; 
and 3) climate change. It is concluded that studies on coastal tourist destinations point to additional 
challenges for incorporating a Blue Tourism agenda in the Decade of the Ocean. Furthermore, it was 
found that, in addition to the lack of governmental coordination and governance, socio-cultural, economic, 
and political aspects have affected the sustainability of coastal and marine environments and the well-
being of local communities. 
Key words: Blue Tourism; Coastal Destinations; Decade of Ocean; Bibliometrics; Agenda. 
 
Resumen 

El creciente debate sobre el Turismo Azul, relacionado con las experiencias y prácticas turísticas 
en destinos costeros, enfatiza la importancia de la planificación, la gestión y la fiscalización del turismo 
como instrumento de conservación, preservación y mantenimiento. Esto se resalta ante los impactos 
negativos generados o intensificados por la negligencia de este entendimiento, lo que incluye la 
contaminación de la costa, las alteraciones en el hábitat marino y también los conflictos sociales. De esta 
forma, la propuesta de investigación en este campo surge como parte del movimiento global de 
concienciación sobre las zonas costeras y marinas, especialmente en el contexto de la Década del 
Océano. Por lo tanto, se realizó un análisis bibliométrico de la literatura sobre destinos turísticos costeros, 
con el objetivo principal de desarrollar una agenda de investigación, especialmente enfocada en la costa 
brasileña. El análisis utiliza un enfoque mixto, combinando métodos predominantemente cuantitativos, y 
se realizó en las bases de datos Scopus y Web of Science. Los resultados de la bibliometría identificaron 
el primer estudio sobre destinos turísticos costeros de la década de 1980, publicado en una revista 
internacional sobre la costa brasileña. Se observó que no hubo una tendencia de aumento o disminución 
a lo largo de los primeros 25 años; sólo a partir de 2008 se detectó un aumento en las investigaciones 
sobre destinos turísticos costeros. La agenda de investigación señala tres temas principales: 1) impactos 
ocasionados por o que afectan al turismo; 2) la contaminación por contaminantes; y 3) los cambios 
climáticos. Se concluye que los estudios sobre destinos turísticos costeros apuntan a desafíos 
adicionales para la incorporación de una agenda sobre el Turismo Azul en la Década del Océano. 
Además, se verificó que, además de la falta de coordinación gubernamental y de gobernanza, los 
aspectos socioculturales, económicos y políticos han afectado la sostenibilidad de los ambientes costeros 
y marinos y el bienestar de las comunidades locales. 
Palavras chave nesse idioma: Turismo Azul; Destinos Costeiros; Década del Océano; Bibliometría; 
Agenda. 
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Introdução 

O fenômeno turístico está presente ao longo da história humana e no processo de expansão, 

crescimento e desenvolvimento de regiões costeiras. Apesar do turismo de sol e praia ser 

reconhecidamente uma atividade desenvolvida nesses locais, as regiões costeiras envolvem um 

contexto mais amplo, o Turismo Azul. Este se refere ao turismo marítimo e ao turismo costeiro (Tonazzini 

et al., 2019), ou seja, às práticas turísticas nos oceanos e nas áreas costeiras, englobam experiências 

como cruzeiros, passeios de barco, mergulho, observação de vida marinha, entre outros (Brito; Silveira, 

2023). 

O turismo azul é associado também a um modelo de governança sustentável, que visa promover 

o turismo nessas regiões, enquanto garante a conservação, preservação e manutenção dos 

ecossistemas marinhos e costeiros (Papathanassis, 2023). Esse tipo de turismo tem como foco o 

desenvolvimento sustentável por meio da utilização responsável dos recursos, demandando a 

colaboração de diversos setores, como aquicultura e energia renovável (Supriyanto, 2022).  

Mejjad, Rossi e Pavel (2022) ressalta a relevância do turismo azul ao oferecer oportunidades de 

lazer e entretenimento, porém alerta para os impactos associados ao desenvolvimento tecnológico e ao 

turismo em massa. Assim, apesar das potenciais contribuições para o crescimento econômico e o 

desenvolvimento sustentável dessas áreas, as práticas turísticas nem sempre são planejadas, geridas 

ou fiscalizadas adequadamente, resultando ou intensificando impactos negativos (Dixon et al., 2008; 

Espínola et al., 2020; Kronenberg; Fuchs, 2022). 

Nesse contexto, a relação entre o turismo e o meio socioambiental é caracterizada por dualidade. 

Embora o turismo dependa de ambientes equilibrados, também pode contribuir para problemas 

socioambientais, como a degradação ambiental. Esses desafios exigem estratégias de gestão eficazes 

para minimizar os danos e conflitos sociais nas áreas costeiras (Mejjad; Rossi; Pavel, 2022). Desta forma, 

tais aspectos relacionados ao desenvolvimento do turismo azul envolvem o planejamento, gestão e 

fiscalização das formas de uso e ocupação. 

Nesta perspectiva, pauta-se a Década da Ciência Oceânica ou Década do Oceano, iniciativa 

implementada pela Organização das Nações Unidas - ONU em 2021. Surge como uma resposta urgente 

diante das crescentes preocupações relacionadas à sustentabilidade das atividades costeiras e 

oceânicas. Assim, entendendo as influências do fenômeno turístico nestas localidades; compreendendo 

que a década promove a colaboração entre diversas disciplinas científicas para avançar no manejo 

sustentável, proporcionando vantagens tanto para a atualidade quanto para as gerações vindouras 

(UNESCO-COI, 2021, 2022; UNESCO-IOC, 2019a, 2019b), questiona-se: De que modo as discussões 

sobre destinos costeiros turísticos podem ser inseridas na agenda da Década do Oceano?  
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O questionamento compreende que uma das propostas da década é analisar estudos já 

existentes e que a UNESCO não enfatiza significativamente o turismo em suas propostas ou perspectivas 

para a década. Em seus planos iniciais, o turismo está relacionado diretamente à produção e ao consumo 

de locais, com a compreensão de que é essencial desenvolver ferramentas para monitorar seus impactos 

(UNESCO-IOC, 2022). Outrossim, justifica-se que a Década do Oceano prevê atenção e apoio prioritário 

a pequenos Estados insulares em desenvolvimento e a países menos desenvolvidos para fortalecer sua 

capacidade científica e tecnológica e avançar em direção a padrões mais sustentáveis de consumo e 

produção, especificamente de recursos marinhos e costeiros (UNESCO-IOC, 2019; 2021; 2022). 

Desta forma, objetiva-se analisar bibliometricamente a literatura sobre destinos costeiros 

turísticos no contexto do Turismo Azul e da Década da Ciência Oceânica, a fim de: documentar o 

tamanho e o crescimento da literatura sobre esse tema; identificar os principais autores e periódicos; 

categorizar os países com as maiores taxas de produtividade; e, desenvolver uma agenda de pesquisa 

destacando tópicos emergentes, pensando prioritariamente, a costa e o contexto brasileiro. 

 

Revisão da Literatura 

Turismo Azul e desafios do Turismo em Regiões Costeiras e Marinhas 

Impactos socioculturais, econômicos e ambientais, positivos ou negativos, são ocasionados ou 

intensificados pelo desenvolvimento de práticas turísticas em regiões costeiras ou oceânicas (SOUZA et 

al., 2023). Assim, o turismo azul tem se tornado cada vez mais popular em países com litoral extenso, 

com ilhas ou países insulares, oferecendo aos visitantes uma variedade de experiências relacionadas ao 

ambiente aquático (Sharafuddin; Madhavan, 2020). Entretanto, com sua popularidade, o crescimento 

descontrolado do turismo causa impactos negativos nas áreas costeiras. Essa problemática levanta a 

necessidade de entender os fatores impulsionadores, as pressões e os impactos do desenvolvimento do 

turismo. 

O efeito estimulante do turismo azul no desenvolvimento econômico nas áreas costeiras é 

evidente (Liu; Cao, 2019), porém, apesar do turismo ser uma estratégia de desenvolvimento popular, há 

pouca qualidade nos empregos e receita (Lacher; Oh, 2012). Assim, o turismo depende de um ambiente 

ecologicamente equilibrado para atrair visitantes e garantir seu crescimento a longo prazo, mas, por outro 

lado, contribui para problemas socioambientais, como poluição do ar, da água e acúmulo de resíduos 

(Espínola et al., 2020).  

Adicionalmente a esses problemas há exploração de recursos naturais e degradação ambiental, 

gentrificação e especulação imobiliária, condições precárias de trabalho, perturbação da vida selvagem, 

poluição decorrente das atividades turísticas, especialmente do turismo de massa (Kronenberg; Fuchs, 
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2022; Lacher; Oh, 2012; Liu; Cao, 2019). Esses são temas antigos e que se colocam como desafios 

emergentes quando postos à luz da literatura que analisa estratégias para minimizar os impactos das 

atividades turísticas em regiões costeiras e oceânicas (Gajraj, 1988; Guilcher; Hallegouet, 1991; Hudson, 

1996; Marion; Rogers, 1994; McGoodwin, 1986; Pearce, 1986, 1987, 1988; Roehl; Ditton, 1993; Singh, 

1995; White et al., 1997; Wong, 1995, 1998, 1999).  

Adentrando os problemas de sustentabilidade social relacionados ao crescimento no turismo 

azul, (Leposa, 2020) em revisão teórica, explora questões relacionadas a: (i) turismo de cruzeiro; (ii) 

turismo ecológico e em áreas marinhas protegidas, frequentemente apresentado como uma solução 

equilibrada para a conservação e o sustento das comunidades locais; e (iii) turismo comunitário, que 

busca uma abordagem mais inclusiva e participativa, envolvendo a comunidade local no planejamento e 

desenvolvimento do turismo.  

Tais questões indicam que o turismo de cruzeiro é a forma mais problemática do turismo azul, 

ainda que questões de desigualdade, vulnerabilidade e desequilíbrio de poder também estejam 

presentes em outras práticas turísticas em ambientes costeiros. Assim, Viancha Sanchez (2021) enfatiza 

a necessidade de considerar aspectos políticos, econômicos, ecológicos, sociais e culturais nas decisões 

de uso e ocupação do solo para o desenvolvimento do turismo, exigindo uma abordagem integrada em 

termos de tomada de decisões. 

 

Contaminação e Poluição de Ambientes Costeiros e Marinhos 

As áreas costeiras e marinhas enfrentam uma pressão constante e crescente de atividades 

humanas, estando sujeitas a diversos poluentes, tais como pesticidas, poluentes orgânicos persistentes, 

hidrocarbonetos, metais pesados e microplásticos, os quais podem causar danos devastadores nessas 

regiões (Maghsodian et al., 2022). Assim, a poluição marinha causada pela atividade humana emergiu 

como um problema ambiental global, afetando ecossistemas marinhos (Shim; Thomposon, 2015). 

Conforme destacam Groeneveld et al. (2018), a quantificação desses impactos econômicos nas 

indústrias de pesca, aquicultura e turismo pode auxiliar na tomada de decisões em relação a prioridades 

de políticas e medidas a serem aplicadas. Neste sentido, os microplásticos representam uma séria 

ameaça para as áreas costeiras e marinhas, impactando negativamente os ecossistemas e a vida 

marinha, além de contribuir para problemas socioambientais globais (Maghsodian et al., 2022).  

Biswas e Pal (2024) identificaram que produtos plásticos industriais, gerados pelo turismo azul, 

pela pesca, navegação e pelo descarte inadequado de resíduos, são as principais fontes de 

microplásticos no oceano. Assim, para Biswas e Pal (2024) a discussão sobre políticas públicas 
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internacionais está intrinsecamente ligada à necessidade de cooperação global para enfrentar o 

problema da poluição por plásticos. 

Dentre as atividades turísticas que mais se destacam considerando os impactos ambientais, 

enquadra-se o turismo de cruzeiro, especialmente nas regiões costeiras devido à geração de resíduos 

dos navios em diferentes formas (gasosos, líquidos e sólidos), a poluição do ar e da água, o acúmulo de 

lixo marinho e os efeitos negativos do barulho e da poluição luminosa (Carić; Mackelworth, 2014; Jugović 

et al., 2023). O crescimento desse tipo de turismo levantou preocupações, considerando que os navios 

de cruzeiro geram muito mais resíduos do que os navios comerciais tradicionais. 

Considerando o turismo de sol e praia, segmento popular mundialmente há décadas, 

compreende-se que concomitantemente, o uso de protetores solares e cosméticos com filtros UV tem 

aumentado nas regiões costeiras. A concentração de filtros UV encontrados em sedimentos centrais 

coletados em locais turísticos ao longo da costa na região da Pomerânia Média, na Polônia, foi analisada 

por Stec e Astel (2023). Foram observadas variações sazonais nas concentrações dos filtros UV, 

evidenciando a influência das atividades sazonais e turísticas na contaminação dos sedimentos (Stec; 

Astel, 2023).  

De forma semelhante, o estudo de Sánchez-Quiles e Tovar-Sánchez (2015) indica que esses 

produtos podem ter efeitos ecotoxicológicos em organismos aquáticos e aumentar a concentração de 

espécies reativas de oxigênio na água do mar, concluindo que os filtros solares podem representar um 

risco ambiental nas áreas costeiras devido à sua presença. Não distante, a poluição por metais em 

ambientes turísticos pode representar um risco à exposição humana.  

Estudos mostraram que metais pesados como chumbo, níquel, zinco, cádmio e mercúrio podem 

contaminar o solo e a água em áreas turísticas (Badelgazhy et al., 2023; Firnanelty et al., 2022). 

Adicionalmente, com base na análise de 83 publicações relevantes, Mikhailenko et al. (2020) descobriu 

que as atividades turísticas contribuem para a poluição por cádmio, particularmente por meio das águas 

residuais de hotéis e devido ao aumento do tráfego, ocasionando a contaminação de praias, águas 

costeiras, alimentos e parques urbanos. 

As discussões decorrentes desses resultados enfatizam a importância de continuamente 

monitorar a qualidade da água e dos sedimentos em áreas costeiras sujeitas a atividades turísticas, 

ressaltando a necessidade de implementar práticas de gestão sustentável para reduzir a poluição por 

metais pesados e proteger ecossistemas marinhos e a segurança e saúde pública de visitantes 

(Firnanelty et al., 2022; Mikhailenko et al., 2020). 
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Mudanças Climáticas 

As mudanças climáticas referem-se a alterações de longo prazo nos padrões de temperatura e 

clima, incluindo o aumento da temperatura média global e eventos climáticos extremos, por vezes 

imprevisíveis. Essas mudanças são causadas principalmente pelo aumento das emissões de gases de 

efeito estufa, como dióxido de carbono, metano e óxido nitroso, decorrentes de atividades humanas, 

como a queima de combustíveis fósseis e o desmatamento (Shivanna, 2022). É importante destacar que 

as mudanças climáticas também podem ser influenciadas por fatores naturais, mas a taxa prevista de 

mudança climática antropogênica é maior do que a taxa natural (M A, 2022). 

Por sua vez, as consequências das mudanças climáticas incluem o aumento de desastres 

naturais, elevação do nível do mar, redução da produtividade agrícola e perda de biodiversidade 

(Samuelson et al., 2022). Os impactos das mudanças climáticas na biodiversidade, incluindo a 

biodiversidade marinha, são significativos e manifestam-se de várias maneiras e de forma mais rápida 

do que na biodiversidade terrestre, por vivenciarem as mudanças de temperatura mais de perto do que 

as espécies terrestres (Hodapp et al., 2023). 

Além disso, as consequências das mudanças climáticas na biodiversidade associadas aos 

recursos hídricos incluem mudanças nas faixas geográficas e padrões de migração das espécies, 

redução ou perda de biodiversidade, a redução na produção de pesca e aquicultura, variação na 

disponibilidade de suprimentos e aumento das emissões de CO2, modificação no comportamento e nas 

interações das espécies, impactos na população e funcionamento dos ecossistemas, entre outras 

(Muniz; Del Rio, 2023; Ojija; Nicholaus, 2023). 

Os estudos científicos sobre mudanças climáticas e turismo têm se expandido ao longo de mais 

de 25 anos, com uma crescente conscientização sobre os efeitos das mudanças climáticas no turismo, 

especialmente no turismo azul (Pathmanandakumar et al., 2021). A vulnerabilidade do turismo às 

mudanças climáticas é evidente devido à sua dependência de recursos naturais e à preferência por 

destinos com clima agradável (Arabadzhyan et al., 2021; Scott; Gössling; Hall, 2012). Embora as 

pesquisas tenham se concentrado em compreender os impactos das mudanças climáticas no turismo, 

também é importante reconhecer que a atividade contribui significativamente para as mudanças 

climáticas por meio da emissão de gases de efeito estufa (Scott; Gössling; Hall, 2012).  

Além disso, o estudo de Singh et al. (2022) destacam que regiões costeiras que dependem 

fortemente do turismo, estão em risco devido às mudanças climáticas. Isso porque o turismo azul é 

ameaçado por fenômenos como o branqueamento de corais, o aumento do nível do mar e a erosão 

costeira, o que pode afetar diretamente a atratividade dessas regiões. 
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Nesse sentido, Arabadzhyan et al. (2021) destacaram a necessidade de pesquisas mais 

integradas e abrangentes sobre os impactos das mudanças climáticas no turismo azul, focado em 

indicadores e relações não exploradas, a fim de desenvolver políticas climáticas eficazes nos destinos 

turísticos. Corroborando com Scott, Gössling e Hall (2012) e Lawyer, An e Goharian (2023) sobre a 

importância da implementação de estratégias para lidar com esses impactos e fortalecer a resiliência das 

comunidades, com ênfase na participação das comunidades locais, gestão adequada dos recursos 

costeiros e marinhos e na superação de desafios, como a falta de dados precisos. 

 

Década do Oceano no Brasil e no mundo 

A Década da Ciência Oceânica para o Desenvolvimento Sustentável ou Década do Oceano é 

uma iniciativa liderada pela Comissão Oceanográfica Intergovernamental – COI, órgão da UNESCO. A 

proposta tem como estratégias principais sintetizar pesquisas existentes e definir tendências para 

identificar lacunas de conhecimento e prioridades para pesquisas futuras, concentrando esforços nas 

áreas mais relevantes para o desenvolvimento sustentável do oceano. 

A UNESCO-IOC (2021) em seu plano de implementação da década, destaca uma reflexão, 

passando o foco na "ciência que queremos" para a "ciência que precisamos". Os esforços se direcionam 

para enfrentar os desafios da década, como compreender e combater a poluição marinha, proteger e 

restaurar ecossistemas e biodiversidade, alimentar de forma sustentável a população global, desenvolver 

uma economia oceânica sustentável e equitativa, desbloquear soluções baseadas no oceano para 

mudanças climáticas, aumentar a resiliência comunitária aos riscos oceânicos, expandir o sistema global 

de observação oceânica e criar uma representação digital do oceano. Essa mudança de enfoque é 

necessária para atender aos desafios atuais, como a recente pandemia global da Covid-19, a poluição e 

contaminação por poluentes e a aceleração das mudanças climáticas (UNESCO-IOC, 2021). 

No contexto brasileiro, o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações - MCTI, elaborou o "Plano 

Nacional de Implementação da Década da Ciência Oceânica para o Desenvolvimento Sustentável", que 

faz parte do Programa Ciência no Mar do MCTI. O plano coloca a ciência no centro das ações para 

alcançar o desenvolvimento sustentável, demonstrando a relevância de unir esforços em nível nacional 

e global para lidar com os desafios relacionados aos oceanos e seus recursos (Brasil, 2022). 

 

Metodologia 

Caracterização da Pesquisa 

Esta pesquisa de natureza exploratória-descritiva "procura descobrir, descrever ou mapear 

padrões de comportamento em áreas ou atividades que não foram previamente estudadas" (Veal, 2011, 
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p. 29). A abordagem é mista, combinando elementos das abordagens qualitativa e quantitativa, mas 

predominantemente quantitativa - tipo B (Veal, 2011) pois apesar de basear-se em dados numéricos, 

como frequência e percentuais, tem uso limitado de testes estatísticos. Quanto ao delineamento, a 

pesquisa adota uma abordagem bibliográfica, utilizando estratégias da bibliometria. 

Para a pesquisa bibliográfica, foram escolhidas duas abordagens. A primeira consiste em obter 

um panorama geral da literatura, fornecendo um resumo e uma visão geral da área de pesquisa (Veal, 

2011), como apresentado na seção de revisão de literatura desta pesquisa. Essa abordagem foi 

orientada pela natureza dos temas a serem estudados e pelas áreas em que os trabalhos estão inseridos. 

A fase inicial envolveu a exploração de trabalhos que possibilitasse uma reflexão teórica a partir de 

"dados ou categorias teóricas previamente explorados por outros pesquisadores" (Severino, 2017, p. 93). 

Os dados ou categorias adotadas nesta pesquisa são apresentados nos seguintes tópicos: (i) 

impactos ocasionados por ou que afetem o turismo; (ii) poluição e contaminação por poluentes advindos 

do turismo/turistas; e (iii) mudanças climáticas. Para chegar a esses resultados, foi empregada a segunda 

abordagem, que corresponde às estratégias de busca e análise baseadas na bibliometria, um conjunto 

de métodos estatísticos e matemáticos utilizados para medir e analisar a qualidade e quantidade de 

artigos e outras publicações científicas (Aria; Cuccurullo, 2017; Donthu et al., 2021; Guaita-Fernández et 

al., 2024). 

Assim, foram identificados 21 artigos teóricos e revisionais na base de dados Scopus e 25 na 

Web of Science. Considerando a sobreposição de trabalhos nas plataformas, o conjunto final de artigos 

para a revisão da literatura totaliza 32. A seguir, são apresentadas as estratégias de pesquisa, 

considerando primeiramente as formas de busca nas bases de dados e o uso de softwares para dar 

continuidade ao processo de análise dos dados. 

 

Bases de Dados e Strings de Busca 

A seleção das bases de dados foi orientada pela disponibilidade de metadados. Como nem todas 

as bases seguem um padrão consistente ao disponibilizarem arquivos de referências contendo 

metadados bibliométricos, optou-se por restringir a escolha às bases Scopus e Web of Science. Essa 

decisão foi justificada pela observação de similaridades nos arquivos dessas bases, o que facilita o uso 

de softwares de análise, já que apresentam características compatíveis em certa medida. 

A definição das strings de busca foi direcionada ao objetivo e problema de pesquisa. Ao propor 

um panorama sobre a produção científica relacionada a destinos costeiros turísticos, optou-se pelo uso 

das palavras-chave e operadores: "coastal tourism" OR "coastal destination" AND tour*. Essa estratégia 

visou abranger uma ampla gama de trabalhos que abordam contextos sobre destinos costeiros turísticos 
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ou propriamente da prática do turismo costeiro. O Quadro 1 apresenta as estratégias utilizadas para a 

busca dos artigos científicos. Inicialmente, foram encontrados 1376 artigos (sem contar os artigos de 

revisão, apresentados no capítulo de revisão da literatura). 

Quadro 1: Detalhamento da Estratégia de Busca nas Bases de Dados. 

Base de 
dados 

Forma de busca Quantidade 

Scopus 
27/12/2023 

( TITLE-ABS-KEY ( "coastal tourism" ) OR TITLE-ABS-KEY ( "coastal 
destination" AND tour* ) ) AND ( LIMIT-TO ( LANGUAGE , "English" ) OR LIMIT-

TO ( LANGUAGE , "Spanish" ) OR LIMIT-TO ( LANGUAGE , "Portuguese" ) ) 
AND ( LIMIT-TO ( DOCTYPE , "ar" ) ) 

797 

Web Of 
Science 

27/12/2023 

Results for "coastal tourism" (Topic) OR "coastal destination" AND Tour* (Topic) 
and English or Spanish (Languages) and Article (Document Types) 

579 

Duplicados - 442 

Total 
927 

(sem somar 
as revisões) 

Fonte: Dados da Pesquisa (2024). 
 

Os artigos recuperados foram baixados das bases de dados e armazenados em formato Bibtex. 

Durante esse processo, foram identificados os artigos duplicados, os quais serão tratados no subtítulo 

subsequente, após a escolha do software e do processo de análise dos dados. Menciona-se que sete 

arquivos foram excluídos automaticamente pelo R Studio da base Scopus, estes podendo estar 

corrompidos ou incompletos. 

É importante observar que o recorte dos estudos foi iniciado intencionalmente com a identificação 

da pesquisa de Nicholls (1982). Outrossim, é na década de 1980 que se pode considerar o início da 

institucionalização das discussões entre turismo e meio ambiente. Faria (2022) destaca que no Brasil, é 

entre as décadas de 1980 e 1990 que ocorre a criação das unidades de conservação, a implementação 

da Política Nacional de Meio Ambiente em 1981, e alguns marcos relacionados ao desenvolvimento do 

turismo em áreas costeiras. No âmbito internacional, temos a Declaração de Manila sobre o Turismo 

Mundial - 1980, que destaca, ainda que de forma incipiente, a ideia de sustentabilidade (Faria, 2022). 

 

Software e Processo para Análise de Dados 

Diante da escolha das bases de dados, tem-se a escolha das formas de análise. Assim, utiliza-

se o R Studio e o pacote Bibliometrix, desenvolvido por Aria e Cuccurullo (2017) que permite importar 

diretamente informações bibliográficas extraídas do Scopus, Web of Science, entre outros, e também 

construir matrizes de citação, colaboração e análise de palavras (Guaita-Fernández et al., 2024). 

O arquivo baixado das bases de dados era em formato Bibtex. Para dar sequência na análise, 

mesclou-se os arquivos das duas bases, encontrando 442 duplicatas, conforme visualiza-se no Quadro 
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1. Com os dados importados e organizados, foi possível realizar as análises bibliométricas utilizando as 

funcionalidades disponíveis no pacote Bibliometrix.  

A análise dos resultados refere-se a um período compreendido entre 1982 e 2024. O ano de 

2024 foi incluído considerando que alguns periódicos publicam artigos com a informação de early access 

- estando disponível na busca em 2023, mas com data de publicação para 2024. Desta forma, as 

reflexões foram realizadas, com base nos títulos, resumos e palavras-chaves, considerando a quantidade 

de artigos e a existência da informação nesses campos. Em outros casos, houve leitura e interpretação 

dos textos, priorizando a introdução, os resultados, as discussões e a conclusão das pesquisas. 

 

Resultados e Discussão 

A Bibliometria sobre Destinos Costeiros Turísticos 1982-2024 

As publicações sobre destinos costeiros turísticos remontam à década de 1980 até 2024. Foram 

identificados 2.304 autores em 927 artigos. Em média, cada documento contou com três coautores. 

Quanto à análise temporal, o Gráfico 1 apresenta os 107 estudos sobre destinos costeiros turísticos entre 

1982-2007. 

Gráfico 1: Produção Científica de 1982 a 2007. 

Fonte: Dados da Pesquisa (2024). 
 

A quantidade de pesquisas aumentou a partir de 2008 (Gráfico 2), indicativo de aumento no 

interesse e ampliação das pesquisas, principalmente a partir do ano de 2019 que concentra até 2023 

mais da metade dos estudos analisados (485 ou 52,3%). 

Os periódicos que mais publicaram sobre destinos turísticos costeiros são apresentados no 

Gráfico 3, com destaque para o Journal of Coastal Research (51 artigos) e Ocean & Coastal Management 
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(45), seguidos pelo Journal of Sustainable Tourism (28) e o Sustainability (28). Nove dos 15 periódicos 

que continham 10 ou mais artigos publicados tem o turismo como principal escopo. 

 
Gráfico 2: Produção Científica dos primeiros dos últimos 15 anos (2008-2024). 

Fonte: Dados da Pesquisa (2024). 
 

Gráfico 3: Periódicos com 10 ou mais publicações sobre o tema. 

Fonte: Dados da Pesquisa (2024). 
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A discussão sobre autoria dentro da pesquisa recai na temática da igualdade de gênero na 

ciência oceânica, abordada pela UNESCO-IOC (2021), que destaca a persistente desigualdade de 

gênero apesar do aumento no número de mulheres com diplomas universitários. Para tanto, optou-se 

por não apresentar outros índices de produção. Autoras como Platiau et al. (2021) identificam desafios 

enfrentados pelas mulheres nesse campo, incluindo disparidades no mercado de trabalho e na pesquisa, 

especialmente em áreas como engenharia.  

A inclusão de questões sociais, como a igualdade de gênero, é considerada fundamental para 

promover o desenvolvimento da economia azul, dada a grande disparidade de competências e recursos 

entre os países (Cisneros-Montemayor et al., 2021). Durante as reuniões preparatórias para a Década 

da Ciência Oceânica, realizadas no Brasil, a maioria dos participantes era composta por mulheres 

(Platiau et al., 2021; Brasil, 2021). Portanto, a igualdade de gênero emerge como uma pauta importante 

a ser observada durante essa década, visando garantir justiça, equidade e um desenvolvimento 

sustentável nos setores econômicos relacionados aos oceanos e regiões costeiras. 

A produção científica internacional tem origem em pesquisas de 78 nações. Os três países que 

se destacam em produção científica são a Espanha (271), os Estados Unidos da América (262) e a China 

(172). O quarto país em produção científica é o Reino Unido (101). Os demais países possuem menos 

de 100 pesquisas. O Brasil é o décimo segundo país com o maior número de trabalhos e é o vigésimo 

quinto em termos citações. 

 

A Literatura sobre Destinos Costeiros Turísticos Brasileiros  

Considerando que a proposta de pesquisa emerge ao priorizar a costa e o contexto brasileiro, 

aborda-se os estudos da base de dados que contenham nos títulos, resumos ou palavras-chave os 

termos Brasil/Brazil. A primeira das 17 pesquisas relacionadas à costa brasileira é o pioneiro estudo de 

Nicholls (1982), que discute o progresso do Projeto Turis, proposta de desenvolvimento do turismo 

costeiro no Brasil. Iniciado em 1973 pela até então Empresa Brasileira de Turismo - EMBRATUR (hoje, 

Agência Brasileira de Turismo), visava promover o desenvolvimento sustentável do turismo na costa 

brasileira, especialmente entre Santos e Rio de Janeiro. A segunda pesquisa propôs uma análise 

geográfica dos manguezais em Bragança/Pará, iniciativa de pesquisa que surge de um projeto conjunto 

Brasil-Alemanha para caracterizar a situação ambiental, os recursos costeiros, a situação 

socioeconômica da população rural e a sustentabilidade das atividades humanas existentes (Krause et 

al., 2001). 

A terceira pesquisa tem um salto temporal de cerca de 15 anos. A análise de Lopes et al. (2015) 

compreende que os serviços ecossistêmicos em países tropicais podem ser diretos, como produção de 
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alimentos, água potável e materiais de construção, ou indiretos, como regulação do clima e proteção 

contra desastres naturais; e, assim consideraram o potencial de sinergia entre a pesca e o turismo, bem 

como os conflitos que podem ocorrer. O quarto estudo de Ghilardi-Lopes et al. (2015) discute as 

percepções e concepções dos turistas em relação às mudanças ambientais globais e suas 

consequências para os ambientes costeiros e marinhos.  

O quinto estudo aborda a evolução de dois destinos costeiros turísticos consolidados, Balneário 

Camboriú (Brasil) e Benidorm (Espanha), considerando que determinadas atividades turísticas 

impulsionam o crescimento do destino, ao mesmo tempo que geraram pressão sobre a infraestrutura 

local e a descaracterização da comunidade local (Soares et al., 2015). A sexta pesquisa, aborda como o 

turismo costeiro na região amazônica enfrentava restrições devido a desafios logísticos e condições 

climáticas adversas, com a atividade recreativa concentrada principalmente nos períodos de férias 

escolares e nos fins de semana de feriados (Pessoa et al., 2016). 

A sétima pesquisa identificada, de Anjos et al. (2017), analisa também Balneário Camboriú, mas 

avalia a imagem considerando a percepção dos visitantes em relação aos recursos naturais, culturais e 

construídos, bem como a infraestrutura turística. A oitava pesquisa de Cristiano et al. (2018) buscou 

caracterizar o valor cênico de 80 praias em 10 municípios catarinenses que recebem um grande número 

de turistas na temporada de verão, discutindo implicações para o planejamento e gestão costeira, 

abordando a promoção do turismo sustentável em locais naturais, a melhoria das características cênicas 

em locais turísticos e a proposição de planos de manejo para ocupações turísticas futuras. 

A nona pesquisa abordou o turismo costeiro como segmento mais importante preferido por 

turistas, identificando os pontos fortes e fracos e investigando os principais fatores externos (legislação, 

economia e condicionantes ambientais) que influenciam o turismo de três praias públicas na região 

amazônica (Sousa-Felix et al., 2020). A décima pesquisa levanta questões sobre a intervenção antrópica 

desordenada e a dinâmica costeira na praia de Morro Branco, em Beberibe, localizada no litoral cearense 

(Amaral et al., 2020) revelando diversos conflitos relacionados às intervenções antrópicas desordenadas.  

A décima primeira pesquisa teve como objetivo analisar a importância socioecológica de peixes 

Tetraodontiformes ao longo da costa da zona de borda da plataforma continental nordeste do Brasil - 

RN, PB, PE e AL - (Eduardo et al., 2020). O décimo segundo artigo demonstrou que valores pessoais, 

como autoaperfeiçoamento, poder e conquista, tiveram um impacto negativo na imagem. Por outro lado, 

valores relacionados à conservação, segurança, direção própria e conformidade tiveram um impacto 

positivo (Pereira et al., 2021).  

A décima terceira pesquisa demonstrarou que as percepções dos residentes em relação aos 

impactos do turismo são complexas e variadas, contribuindo para o entendimento de um turismo mais 
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sustentável e inclusivo, que valorize e respeite a comunidade local (Winter; Adu-Ampong, 2021). A 

décima quarta e décima quinta pesquisas teve como objetivo analisar a relação entre fatores 

demográficos e socioeconômicos com indicadores de overtourism e a evasão dos residentes durante a 

alta temporada em Balneário Camboriú. Os resultados indicam que o principal fator responsável pela 

evasão de residentes é o custo econômico, relacionado à mobilidade, aglomeração e inflação temporária 

(Berselli et al., 2022; Pereira et al., 2022).  

A décima sexta pesquisa aborda a qualidade da paisagem costeira como uma ferramenta de 

gestão para praias arenosas em três praias no Rio de Janeiro, e teve como objetivo avaliar a qualidade 

da paisagem costeira, considerando aspectos ambientais, socioculturais e econômicos (Diniz et al., 

2022). Por fim, a décima sétima pesquisa analisou a quantidade e a origem dos resíduos encontrados 

em praias antes e durante o fechamento decorrente da pandemia de COVID-19. A pesquisa foi realizada 

em três praias localizadas no município de Salvador intensamente procuradas por turistas e 

frequentadores locais (Souza Filho et al., 2023). Os resultados mostraram que o fechamento das praias 

resultou em uma redução significativa (de até 83%) na quantidade total de lixo encontrado. O tipo de lixo 

mais prevalente foi o autóctone, ou seja, originado das atividades realizadas na própria praia, como o 

turismo e o comércio local, e o lixo allochthonous, originado em outras fontes e locais, também foi 

encontrado, mas em menor quantidade (Souza Filho et al., 2023).  

No geral, as pesquisas revisadas no contexto do turismo azul e relacionadas à costa brasileira 

assemelham-se aos estudos e pesquisas em costas do mundo, conforme apresentado na literatura até 

aqui, existindo desafios e oportunidades associados ao turismo, destacando a necessidade de 

abordagens integradas e sustentáveis para garantir a preservação dos recursos naturais, a promoção do 

desenvolvimento econômico e o bem-estar das comunidades locais. 

 

A Agenda de pesquisa para o Turismo Azul na Década do Oceano 

A temática planejamento, gestão e fiscalização do fenômeno turístico é debatida arduamente 

considerando a literatura sobre destinos costeiros turísticos apresentada anteriormente. Envolve 

diretamente os três tópicos da agenda discutidos a seguir. Os estudos analisam a necessidade de uma 

gestão sustentável do turismo por meio da governança, incluindo regulamentações, legislações e 

controle da poluição e contaminação que impactam o turismo e afetam o meio ambiente e a saúde 

humana.  

 

Impactos ocasionados por ou que afetam o Turismo 
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Os impactos do Turismo Azul (socioculturais, econômicos e ambientais) e o reconhecimento 

tanto dos aspectos positivos quanto os negativos são importantes para entender os fatores 

impulsionadores, as pressões e estratégias específicas a cada local/região para o desenvolvimento 

sustentável das regiões costeiras, a fim de que haja conservação, preservação e manutenção das suas 

características. 

O entendimento é de que os benefícios econômicos do Turismo Azul, não podem ou não devem 

se sobressair aos impactos negativos que podem ser minimizados ou removidos de um contexto local 

ou regional. A contaminação e poluição dos ambientes costeiros e marinhos não afetam apenas a 

biodiversidade, mas também têm consequências sociais, como a redução da qualidade de vida das 

comunidades locais e a deterioração das atividades econômicas relacionadas ao turismo e 

principalmente a pesca.  

Não distante, analisar os desafios de sustentabilidade social relacionados ao crescimento do 

turismo, como desigualdade, vulnerabilidade e desequilíbrio de poder, implica em garantir a inclusão das 

comunidades locais no processo de tomada de decisão e promover medidas que reduzam as 

desigualdades. A conservação, preservação e manutenção da biodiversidade e do meio sociocultural, 

envolve pensar na qualidade do que é ofertado, uma vez que os recursos naturais e culturais em destinos 

turísticos, quando conservados e preservados podem aumentar a satisfação dos turistas e sua intenção 

de retornar ao destino.  

 

A Poluição e a Contaminação por Poluentes advindos do Turismo/Turista 

A contaminação e poluição dos ambientes costeiros e marinhos, causadas por práticas turísticas 

e outras atividades humanas na costa ou no oceano, têm impactos negativos significativos na 

biodiversidade e na saúde dos ecossistemas. Concomitantemente, essas alterações geram impactos 

socioculturais que podem ser revertidos em estratégias de conservação, preservação e manutenção da 

biodiversidade. Destaca-se então a necessidade de mais pesquisas na área do Turismo Azul, buscando 

avançar teoricamente e empiricamente no campo de estudo. 

A guisa de garantir a conservação, a preservação e a manutenção dos ambientes costeiros e 

marinhos, os estudos citam planejar e o adotar de medidas para reduzir ou extinguir a contaminação e 

poluição por nano ou microplásticos, metais pesados ou ainda por protetores solares e produtos 

cosméticos utilizados pelos visitantes nesses ambientes. 

A Década do Oceano já aborda a conscientização sobre o papel das pessoas nas mudanças 

climáticas e seus impactos na sociedade. Assim a alfabetização oceânica é definida como a 
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compreensão da influência do oceano nas pessoas e vice-versa, ressaltando sua importância na 

abordagem dos desafios e no alcance dos objetivos da Década do Oceano.  

 

Mudanças Climáticas 

O Turismo Azul, apesar de seus potenciais contributos para a economia e desenvolvimento 

sustentável das regiões costeiras, também está ligado aos desafios das mudanças climáticas, em 

especial, correlatos às comunidades costeiras que enfrentam ameaças significativas devido aos 

impactos diretos e indiretos dessas mudanças. No entanto, estratégias adaptativas e mitigadoras podem 

ser implementadas para fortalecer a resiliência dessas comunidades e do turismo face aos desafios 

climáticos. Tais estratégias locais e regionais podem ser informadas por pesquisas mais abrangentes e 

integradas a fim de desenvolver políticas climáticas sustentáveis nos destinos turísticos costeiros.  

O alinhamento das ações nacionais com a agenda da Década do Oceano, deve abranger a 

redução da poluição até o envolvimento da sociedade na valorização dos oceanos; isto pois, muitos 

turistas subestimam sua contribuição para as mudanças climáticas e têm pouco conhecimento sobre os 

efeitos dessas mudanças nos ambientes costeiros e marinhos (Ghilardi-Lopes et al., 2015). Assim e, 

embora os estudos sobre mudanças climáticas e turismo tenham aumentado desde 2008, há uma 

urgência de pesquisas, especialmente sobre indicadores sobre os efeitos das mudanças climáticas em 

destinos costeiros de países em desenvolvimento (Pathmanandakumar et al., 2021). 

 

Conclusão 

Entende-se que os estudos bibliométricos possibilitam analisar a atividade de um conjunto 

extenso de documentos, esclarecendo as possíveis semelhanças existentes e, dessa forma, facilitando 

a orientação de futuras linhas de ação (Aria; Cuccurullo, 2017; Donthu et al., 2021; Guaita-Fernández et 

al., 2024). Portanto, trata-se de uma metodologia capaz de elucidar de forma objetiva a estrutura 

intelectual em qualquer campo, evitando interpretações subjetivas da realidade observada (Xue et al., 

2018).  

Os estudos relacionados ao Turismo Azul no mundo e no Brasil enfatizam as percepções e 

comportamentos dos turistas e residentes locais, especialmente em relação às mudanças ambientais 

globais e aos valores pessoais que influenciam suas escolhas de destino. Além disso, as pesquisas 

ressaltam a importância de medidas específicas para a conservação dos ecossistemas marinhos e 

costeiros, incluindo a proteção de espécies vulneráveis e a promoção de práticas de pesca sustentáveis. 

A colaboração entre diferentes atores, é também uma das principais pautas para enfrentar desafios e 

aproveitar as oportunidades relacionadas ao Turismo Azul no Brasil.  
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Esta síntese apresenta pesquisas que abordam diferentes aspectos do turismo azul no Brasil, 

desde estudos pioneiros nas décadas de 1980 até pesquisas mais recentes que analisam questões 

contemporâneas, como o impacto da pandemia de Covid-19 nas praias urbanas. Ao longo das 17 

pesquisas revisadas, diversos temas emergem, considerando principalmente a relevância, influências e 

impactos do turismo para a economia, o meio ambiente e as comunidades locais, bem como os desafios 

enfrentados na gestão e desenvolvimento sustentável desses destinos. 

Com estas informações foi possível apontar que as discussões sobre destinos costeiros turísticos 

podem ser inseridas e auxiliar no alcance dos objetivos da Década do Oceano, unindo ciência e contextos 

teóricos relacionados a políticas de planejamento, gestão e fiscalização destes locais. Diante das 

informações apresentadas sobre os desafios relacionados ao fenômeno turístico em regiões costeiras e 

marinhas, evidencia-se que os desafios são diversos e multifacetados.  

Para tanto, envolve compreender e valorizar o patrimônio de um lugar, bem como considerar o 

potencial da comunidade local/região e o impacto na economia, na sociedade e no meio ambiente 

(Barbosa, 2005; Carniello; Silva, 2018). Assim, compreende-se que a valoração econômica desempenha 

papel de grande importância nas tomadas de decisão, mas desafios como a compreensão multidisciplinar 

dos ecossistemas costeiros e marinhos e questões socioculturais devem ser abordadas (Katsanevakis 

et al., 2011).  

Os desafios na coordenação e no planejamento do turismo no Brasil, incluem a falta de 

coordenação entre diferentes níveis de governo, escassez de dados turísticos e ausência de campanhas 

de marketing supragovernamentais de longo prazo (Lohmann et al., 2022). Interpretado por Coutinho e 

Nóbrega (2019) como desafios institucionais e organizacionais na governança de destinos turísticos, 

havendo discrepâncias nos níveis de governança e a necessidade de estabelecer um canal direto com 

o poder público nos níveis estadual e federal para atender às necessidades da região (Santos; Pereira, 

2018).  

Não distante, conforme apontado por Scherer et al. (2010, 2013), os desafios enfrentados na 

gestão das praias no Brasil abrangem a complexidade na divisão de responsabilidades, resultando em 

potenciais conflitos e ineficiências na administração, a ausência de uma estrutura institucional sólida, a 

escassez de recursos financeiros, o aumento desordenado do uso das praias, a necessidade premente 

de preservar a biodiversidade e a dinâmica costeira, bem como as ameaças das mudanças climáticas 

que podem impactar significativamente esses ambientes litorâneos.  

Em suma, o Turismo Azul e a Década do Oceano, trazem desafios adicionais aos destinos 

costeiros turísticos no Brasil. Embora nem todos os impactos sejam causados pelo turismo, as análises 

dos impactos do Turismo Azul e a implementação de uma agenda de pesquisa anexa à Década do 
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Oceano pode avançar na proteção e sustentabilidade dos ambientes costeiros e marinhos, garantindo 

não apenas sua preservação para as gerações futuras, mas também o bem-estar das comunidades 

locais e a saúde dos ecossistemas. 
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